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ASSIGNATUnAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8#000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 55ANNO V II

TYPOGRAPHlA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO�GUNA, N. 14

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Numero aVII!SO 40 rs,

talvez a que deixasse descenden- per.ida a festa do deus Momo
Ola menor. acabou, finalmente, a contento

D. Rosa deixou 7 filhos, 48 de todos.
netos e 5 bisnetos, pOI' conse- As sociedades Diabo a Quat1'o
quencia 60 descendentes legiti- e Bons Arcluuijo« galhardamen­
mos e vivos (sem contar bastar- te exhibiram-se, embora com

UMA CENTENARiA (los nem mortos) ora, tomando menos luxo e prestitos menores

Do lugar denounnado Pontas a media de 50, teremos 600, o do que nos n nnos anteriores.
do Salso, rnunicipio de S. Ga- que julg') não exagerado 1'01' ter Na Bons Al'chanjos fôrarn
briel (Rio Grande do Sul) es- dr. Hypolita visne tos COl1l ne- admiradcs os carros da esphera,
creveu um respeitavel cavulhei- t()S, por consequencia netos da cesta e cta barquinlia,
ro,á Gazeta de Noticias, de Pllr- em 4) gráo. Na Diabo a Quat/'o, os do
til-Alegre, a seguinte carta 80- Esta senhora que, co.n 106 Camello, da Primaoera, do ban­
bre uma centena ria que ali a- ann os de idade, conservou sem- queie da morte, da rocha [antas-
caba de fallecer: pre suas faculdades mentaes em tica e do Corsario,

« Fiel ao compromisso que estado normal, conhecendo a to- Nas duas, algumas criticas de
voluntariamente tomei, passo a dos que a rodeia vam e diri- bastante espírito.
dar noticia da morte da cente- giudo �e a um e a outro, até o

.
Os resultados elos esforços de

naria de que lhe fullei. momento em que CüITOU para de ambas-dignos de admira­

D lIypolita Joaquina de Je- sempre os olhos neste inexora- ÇÜ(l.
SUS, nascida em Maio de 1780, vel mundo, quo sempre atro- A rocha phantastica é um tra-

casada em Maio de 1806 e fal- phi-u a placidez de seus dias. balho esplendido e de magnifico
lecida a 17 de Janeiro de 1886, A vida de d , Hypolita [ui um effeito.
deu á luz a doze filhos aos quaes poema, e sinto não ter dados Na pl'aça Barão da Laguna,
criou. sufficien tes pelos quaes podesse onde fi, agglomeração de povo era

_ �D� f'�a. clesOen.gepcia,só p_��o :� :S�I�);rff�-;;�o,,�:�e;�?�:d���l�!:�,n� :�traor�i�al'ia,na noite de terça-
dar noticia exacta de sua ultI-1 d fi ibilidad t

reua, 101 entbui:iiastiGi\üJ�·rsto
ma filha d. Rosa Flora do NaS-I "".

a exi l1b1 a\le. ema nob(.;o- applaudido esse trabalho, e con-
. . I raçao da mu er existe tan: em f'

. J' .

d ] D' b QCimento, pOI' ser a umca que i

I
erma a SOCle ar e la o a ua-

I I a vontade mascu a e a coragem'ti'
.

1morava pOI' estes ugares; mas! .,

fi'
� 1'0 a pa ma (ti) t nump 10 no car-

ves . 'sem limites para a ron ta r (IS 1 d 1 '86 l'•

pOI' um calculo aproximado de] '. nava e 8 ,ar) trum nu arti-
De �o. supplente do. deleg,ado. um dos netos de d. Hypolita.de-] revezes da VIda. lhariu du valente Corsario Ne-

de COl'l.tlbanos, Antonio Jose de
ve essa descendencia subir ao I CARNA" f�L I g1'O, que impavidamente se reco-

Cupertino. numero de 400 ou mais; o que é I 'l'eruiinaram os dias de l()u-Ilhia ao porto.depois de ter affron-
POI' acto de hontem, foi exo- provavel, pelo numero dos des-: cura. I tado as grandes tempestades do

nerado do cargo de lo supplen te cendentes ile d , Rosa, sua filha, I .li anciedadc com que cm es-: largo rni I' ela oritioa.

Não serão restituidos os autogra­
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dernal do CommerciQ»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taholeiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTlDAR E CHEGADAS DA!:; MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 1il, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izebel=-tcdas as ter

ças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma­

las para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­

�"lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba , Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r da, Arsranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

NOTICIARIO
POl' actos de unte-boatem fii­

ram exonerad os:
De subdelegado do termo de

Lages, Ignacio Alves de Cha-

do Delegado de policia da capi­
talo sr. Domingos Lydio do Li­
vramento, sendo nomeado em

substituição o 1'1'. João Custodio
Dias Formiga.

F O L H E'T IM sorto, disse a Pedro com 11m gesto que a sali grande, o u.l e jà cst a vã'l
este nunca lhe-\'istoti�lha e em tom que todos os convidados.
.nãO, lhe conhecia: Em qlJe pensava elle ?

,

-Vamos, dl"presc;fl, veste�me. Em nada. Gaminhava como

Pedro ficou intimamente lisongHado; s()nho, e não tinhc; COllsciencia
era a primeira vez que I) amigo o tra- se passa va.
tava por tu. Enteou pOI' uma porta baixa qLle da-
-Passa-me a calça. va para UIlI corredor, no fim do qual
-Qual? Ha duas; urna parda. ou- havia o que o coronel chamava a saia

tra preta. de fumar, uma �aL:lta que precedia a

-Imbecil ! quere� que me vista de sala grande.
preto às duas horas da tarde? N'essa peça havia um espelho, pOI'
-Ah! então é a parda? baixo do qual ésbVel collocado um di-
-Certamente. A gravata comprioa, van. A a,sistellCiê\ era numerosa e bl'i-

XXII [) collete côr de palha, e�sa sobrecasa- Ati l'as�ar por eS.$e p.spelho, Heitor Ihallte. Todtls considel'aVclO-Se honra-

Com effei.to, :,olJ a mão leve cl dextra
ca azul-escuro A as luvas de fanta5ia. ergueu a c<lbeç:i e olh.Jll. dos cum IJ convite de um dos maires
Com isso s81'ei aprosentuvel. Fui just.a- A luz cahio em choio sobre () seu rll<lis estimado$ (J mais riCOS do Ci:lII tiV),.Jo artista capdlar, a cabeça de Heitor
mente assim que Illrd Blumfield a(Jre- rosto transformado, de modo. que elle Lá estava () juiz de paz, o tenente-co­transformava-se rapidamente. Soiças sentou-se em Herbert House, quando vio-se na claridade e a �ua I'ropl'la ronel dos gendarmes. o commissariotinas e comprida� á iugleza substituirão. se p

,

t t l'I11·,'lgl':111 l'm[ll'8',"'I'Olj(IU-(I. E�,.,tl·e·rr'J·�',ceu, ti' I I' l'jnfe (lo Ilep'lrli barba iuculta, que occultava-Ihe a
asslgllou o u ropno can rae o. . e .Ou ,., '" cel] I'a , \) engen le 1'0 C " < -

t
.

f' d t
-Ah ! cUllheceu lcl'd ...... como se voltou-se pl'pclpitad .. d1,-"te, (Jlh"u 'em tamento fl outros grandes personagens,Par e ln enpr o 1'08 LI, e os seus ca- ,,'ll:'lrn'I�. t d' t I I' d t C 'I' e'se J I

1
.

",
• orno e SI, procu L'"

-

-'Iem que O( os (' e:;8JIISoS e CI)Il lt! e � i -

bel us, elegantemente cortados, com- -Que lord? C,mlO? .. Que disse t:nha visto, e da SUoi I ,Ite cques Cointel, cujas avelltura� singula-Pletavão tão b!lm essa mudarwu, que V... eu ?... amo�. não me imphcientes e S Ihio este liame, 1'0: lili'li " ;llC)� reói, 'lr<l.O conhecidas em parte.Pedro não pôde Qeixar d,i:l soltar excla- OSTU .'
lh j b

.

allda depre�sa', alliia depre,.sa, anImaI! .. (1,,' MORIA ' J l:'''';1ia-se que, reco i( LI Pt) 1'11 e ml-
rna"ões de sorpreza.

. . " -«,
Y Peol'(l 'continuou a ricar lisongeadil, -Maria! re'- vlO' jt' ,) sei'avel, quasi como vagabundo, pelr.
-Se o senhor quizer mirar-se,ll'um porém menos vivamente d,� queda pri-I via dito SllZ;lII;U, vi I, JI�J(íi), rico prllprletario de Chantepi2, tinha

espelho, disse Gabriel, poderá julgar llIel fa ,vez; achou qUi! a familiaridade lürguer-s.e d�a,,·.d ),- 91. .• l:omo chegado por uma fortu!la inesperada a

por si mesmo. do amigo turnava·se milIHH (.rnavel. ,um tUl'bIlhaü -" t" " i ,,' ,/ da sua fazer-se amar pOi' urna das filhas do co-
-�' inutil, respondeu o principe, Acahanllo de vestir-se, o pr.incipe I vida pa�sad rtl!ll:ll Bordier, com ii qlial ia Casar.

perseverí].ndo na sua indifferença; dei- calçou as luvas, sem notar os ludiCtoS ,-'Que ( ii
c

,:'0\1(. ;;. meu caro Tanta fdlicldade, pntretanto, não ex-
xe-me ve�tll·.

. .

de sorpreza que li �eu ar I:l a" sua vesti-: Jacqu�s? "c..) di L er. que \li- citava ctlntra o ,!x-mascat(� nl'nhurn
Tendo-se retll'ado o artIsta, Heitor, mellta exci�i�,yão !lI) cauo;,. sahio e c;l-'lnh:1 ao�" .'-."; t

) estLlI reuni- ciume, e foi eorn a maior cordlalidad()
sempre calmo, lUas pl'ofllndamonte ab- , minhou cada \'f:)z mais rdistrahido para I do� e a' I qa0. IJ rec,�b(:icà() qllandL) entrou.

(88)

POR

ADOLPHO D'ENNERY

TERCEIRA. 'P.A.RTE

,

1

r eu n irios i -M:nha uoiva , respoud eu maché r:
I rnollti:l (J principe, .. minha noiva'

-Sem du vida, a nossa boa Su l;,d

em Ulll já cnrnr�c.:ava a inq uietal'-,e um ,iUliUI.
do que -Suzanna .. ,SIIl1, sim, Sllzan Va-

(l ("i '

III OS,

E, n'esse passo de sorllll;tmb .

tinha levado à salHt:,1 rIu fl�Ii'- 2l

acompanhou (I doutor e enfi\'L1 iI,l 'L;;
grande.
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1 Snr Jaze Cubas de Lima que á urna so­mais enthusiusta , que Alexan-I um li tterato, escreveu u�o um
sea da.le dI-) rtJOIlI',lO de povo e i pers('Z')dre Hel'culano e.ncon, trou n,es�e I el�gio do seu fina�l(,) a!ll��o, ,e quo V S v_a para ,leszarmar ho pov�naiz.. H',.'\71·',·.' mais d uma affini- \'e1O da sua

_

quinta d Coimbra para_ Jv i ta r de mar lhor tralalho E1 �. •• -

._

I tonben vá em casa do Milrtoel gomesdade entre os carecteres destes lêlo , em sessao solenme do ns-
da Selva Sal pür a ve r um li cunt icido

dois homens; pertenciam á nies- tituto.
"

que ove pOI' lá QU8 rnefoi dado parte
N- d le lhe 1)1'(.'1'1- hoenrsn A s irn comprama família moral. ao qurz eixar ( .' .

DI"� G& V S
Hoje ninguem os aturaria, tal' essa derradeira homenagem, 1lím Seu r Manuel Mor tin de Olivei-Diz um jornal de Montevidéu

e para muitos elles foram sem- Estas amizades, estas dedica- ri! Jnp,etur ele quarteráode ch,apsoque o general Santos' mandara -

lesi t 1 'in ceras D,) ::i()bf�delegado d.1 Frigezi« d e Bo-pre uns catões insupportaveis. çoes uesm eressar aS e!, . , 10'01ls .de presente aos legionarios ga- POI' isso Ulll delles rn-rrcu em também são .ie outros tempos.
e

N, Ex.cicioribaldinos, que festejavam com
Valle de Lobos a fabricar azeite, Altri tempi, altri pensieri ! '.' Olivei�a,um esplendido banquete no Pas-

H' t h (l l-g)O "I' Já I) viram bem pelas oostas.não". ..
'" • '"

fi �ll' allei ,'\ oJe I'a ern-se os (.0111 t .... -

II
'

e () out.ro se nou na s ,. ". .

. Saborearam bem af)ue e «mspe-
80 das Durannas o anniversario

sem causal' isso impressão á vos e esquecem-se os amIgos ctor do quarteirão do chapéu do sub-da batalha de Santo Antonio.âí) t J I?porta da Ha vaneza. lllOl' os ... »
.

l elega. () , .. »caixões de champagne. Atr-avessaram a existencia Lamberam os beiços com aquelleEm Vianna morreu ha tem- sem mudarem de habites ou de Zig-Zags «por haver um acontecido que houve
1, -"W tiS PI' Dor lá 't, .. »pos uma senhora da a ta Rome- inclinações. � ive.urn para () ra- Os leitores conuecem () r. aCI-

Descobriram em alguma geogra.dade, cuja 'unica distracção em bulho e par,l a honradez, No dino Ro;lriauc:, de Oliveira?
I' f '.1 B goas

G)1')

pllaa regut'z1aue" o c I ... »vida foi ouvir walsas de Strauss. meio de todas as grandezas Hein ?
E (l paiz está perdendo um homem.

1" -1 d...l Ninuuem I) conhece pUi' aqui ?, •.
d' I' I �

d B I
Em toda parte que se toca- conservaram a snnp rema e lia l'l estes a pe os sertões e« ogoas, .. »Ohl senhores, pois será crivel quevam walsas do celebre maestro, I sua origem nas suas relações e

� Vou escrever ao gerente ou quer�

não h a]' a ahi quem me dê noticias UI) •

d r,

h' L d dellu lá estava logo a ouvil-as até no seu viver. que sCJa ii Lompan la oca ora ehomem ?..
Ccnsomo Economico pedindo o lugara ultima nota, com urna alegria O:.; caracteres rígidos não gos- Um cidadão de tantas prendas e
de secretario ou guarda-livros para oenorme. tam dos requintes enervantes. que é admirado pelos botocudos de
subdelegado de «Bogoas».Quando, depois de morta, se Na vivenda da Ajuda. os serra-acuna pelo seu estylo fluente, E' preciso que o homem vá para alhe abrio o testamento, encon- jantares f'rugues de Herculano poético, guindado r. cheio de V9 ro.

Corte. qlle se LIça visto, porque es-trou-se a seguinte disposição: eram vel'(·I�ldel·I·()S banquetes pa-
ve ! .. ,

d tando na côrte, está no Museu Na.� t
.1>.

Um distincto que guno o ag,Hra a
I«Quero que no meu enterro, I'U aquelles homens simples, penna leva tudo raso, principiando ciona '..

.. *durante todo l) tempo,se toquem Quanrlo em volta da mez;(� se pela orthográphia e acabando pela E por fallar em
•

Companhia Loca-waIsas de Stl'UUSS, dando-se um ajunta valll os quatro, Hercula- calligraphia I .. ,

dora de Consumo Economico:ducado a carla um do� music()s
no, Ferl'er, Mal'l"3Ca e Seabl'a, Decididamente. os rneus amigos Previno aos que andam por ahique as ex ecutarem,» sentiam-se felizeA rli:'H:utindo a quer€m fazer troça dizendo que não

descIHllandn leltras e enchendo ded d
'

o conhecem.
d 'd d

Strauss LJi sabe OI' esta RlO·· h' t' I '10 l·)hl'· c dI'r'eI'to perna:; as rIJas a CI a e, que a Ot-
l� Orla, a p 11 sr. {.,.. Mas se «realmente» ê «l'cal» que1 d' pO"I"ça-o testament'll'ia I'

.

t casião é 0ptima para arranJ'arem um
gu ar IS". (, e a economia po ItlCtl, e repu a,

o desconhecem, digam, porque queroe, .profundamente im[)ressiona- 11
'

'II d 1 . meio de vida.vam aque a rneza a maiS lUA· mostrar·lhes o retrato () (.ltO, que e
A companhia dá-lhes tudo: roupa,

do, qui? ir pessoalmente dirigil' tol'e do paiz, embt 1'(� () seu menu subdelegado na muito leal e I.le.roica sapatos, chapéo. lenços, cigarros Oll
a sua ol'chestru, e () carlavel' bai- não fusse (' mais pel'feito nem j fregue�la de B_2\guaes, para feltcrdacl(l (.,"'-"�n-tl's. ,lt1 l:l?'l'IJ.Ua (á escolha) Dali.
. á I ..J Tl 1 J.

fi
-- e al'earla (Jaquelles povos. �

XOU Repu tura ao som 1111 1.1>.... _ '(,- t">lJ.U l'VÚnm a nH! IR na. O'"
-

11 ,

"

,'I: tns, (linheiro, camarote no TheatrDl·:p. b
- Azul executano em

H l' ra, o Ilem p:\ra. Isto, e \eplll a
,bo�V�nu w .,. Para Fene!', () ql1e . ercu ano

si o homem não é verdadeiramente Lyric 0, e até encarrega-.:e �e a Tan .sUl'dma.
. affinnava em um doglJlu, Con- de. jar-l!.e:; casamentos vantajosos.

-

f' ·11 gran ,

O· d' b d
A e:ecuçao III rnarav_I 108a e

ta-se até um fa(;o expl'essi'i'O, Um « homem grande» como talvez ra, Isto, como IZ o arão eOdUZIO uma C ')111m(\çaO l){ln J d Caya[)ó, nn « Mandarim l), e o q�e sep� "

-

(

" ',', -, succedido. na C,OI,l} n.issào reviso- não se e!lc)o�l,re outro (les e 0. A,ma-A t "

-

d
- f. d L I chama um negocio da China, e muitogen, e, com," nao a. pIO UZIlIU a

ra do codlgo CIvil. de que ambos zona:. ao r"ta e". a agôa ,\ tdCO'h f b tolo �:erá quem não. quizer empregar-
mau; tl'aglca marc a une re'l fizeram parte, Hel'culano fôn\ rOby,.. .
Toda i� gente que estava no ce- V'II d L b' d' r eu Vejam-no pela frente, se:Olhem que d'e'stas pechinchas nãomiterio tinha os olhos I'UZOS de para do, e e I) os e . a I -

Illm Sr S Pviam a. FelTel' um ,pl'ojecto por Bemar d., de Masedo Varela apparecern todos os dias,lagrimas. elle rerligido de tod�'l. a parte Em horgenC;a de bri vidildes Se o governo não tivesse acabado------

"
. UI m Sr sobl�de IH gado de !1011CliI. com a commissão de catbechese naA tl'l'agelll do 71.Tew_ York H.e- do codlgo que trata do reglmen I Parte si po lhe VIDC que (�,ta Adi- "

'11
�

.LV'

prtH'lnClil, era uma occaslão exce en.rald é de 130íOOO exemplares. das aguas, afim oe (I apresentaI' mitido dHseu, c�rgl)r q lhd C"bia ami-
-te pélra o nutrido e rolico frei Ctmiti.na commissão. FerreI' pegou nos

oha hOl'llen fO.1 abJochla pr Hssa razão
d b h

O pl'eço dos annuncios éde.
.. ._

he q IhecilmolllCo p;lra s!entedll Z'llle- le empregar to a a o: ugral ada» que2$400 por linha, e ha domingos pafJeJs, e nu pl'lmenêl I'CUIlIaO rado de:; se cargo de Vruc cathechisoo por um ocuIo lá para as
em que elIes produzem a baga- da cornmissão disse o segu'inte: I 5 D�afg,ob�o(�eit.�885 bandas do Tubarão.
teUa de 10,000 dollars, cerca de - O sr'. Hel'cu' anil mandou-I De, Ga Vmc

E entãol ...
Um bugre de chapéo de pelll),·26:000$000. me e::-te trab::dho, Proponho que Berna .. do de Mdsedo VareLl

P)'acidino Rodrigues de OliveiY'a costume inglez, botinas á o: cri·cri, J)'l'hel!loul"o Proviudul o approvernos rlesrle j:í., sem () E então, beim ? .. , luva5 gr'is perle, badine e charuto ao3& SECÇÃO lêl' nem discutir. Um rapagão! lançante, na rua do Ouvidor, faziaRendimento de 1 a 10 de Março: I H()!lve quem hesitasse, quem Pena é andar mettido lá pelas bre. um bêl.l'ulhão, e dentro em pouco es.�eral ..... , ,. 1 :717$782 suppozesse qlle () gl'ande histo- nhas de B'\guaes, e não querer ap. lava r;valisando em redacça.o de offici-E::;peclal .• .. .. . 209$H3 I'iar]lll', que nãd em um jUl'is- parecer nem ir para a exposição com· os com �J subdelé'g!do de ,Bogoas».
t :926$895 commlto, podia tel' esquecido mel�cia.l de �erlHn agora em maio.

• .E dizer-se que só os bogres é que O lheatro Santa lz'abel. ..Vicente .�errer e ;.�Iex.an- algum pormenol' r e interesse ju- teem a dita de admiral.o, appiiludil.o Já me dóe a passarinha de tantodre Herculano I'ídieo ou de alcance pratico. e fazer-lhe manifestações com «mar- amollar a paciencia dos meus amaveisSobl'e () recente passamento Ferrei' porrlen as eRtl'ibeil'us, cbe aux flambeaux» (toam com todas leitores (aliando no \ theatro Santad d 1 tt ) Izabel.do velho !Íberul e abalis<ido J'u- eu pOI' paus e pai' pe ras, e as eras,
/ Ja' o v'lram be d' f t -", Mas a culfla não é minha.!'isconsulto pOl'tuguez, dI'. Vi- so socegou quandu todos vota- :0 J rell e, nao I,.. t'Lo>

Admirem.no agora pelas costas: A culpa tem o fiscal com as suasmmte -FerreI' Netto de Paiva
j

TI o ouvil' lêr, o traba-
«8 P 111m 8nr idéas «canstructo-estrambolicas •.par dr) reino, que no dia' 12 d� 'Ir"

.•

Herculan(l, que passou Munoel Martem oe Oliveira Jnpe- «Quem porfia mata caça.»Janeiro se finou em Portugal, na in,\gra para () codigo, til!' de qllêlrterãc do chapéo Eu tanto porfiei, tanto perguntei,�

Do 'Subedelegad(l de Policia .

d
-

fi I d
escreve um jornal de Lisboa: Quando Hel'culano mOl'l'ell, o Da Frig(�zia de Bogoas lanto III aguai, que a na e contas

S b (j 1
.

d j Tl�r'm() descobri que as «duas cousas» que o
({Vicente FerreI' foi o amigo desgosto ne FerreI' foi proflln-· u 8.e 8.,.gaCla e pul�cia ({)

fi�c,'>l esta' fazendo n',\ f"ellle' df\, thea.
' "

. I,.
'I

I rle Lag'es Em 9 de Janeiro de 1886 " •
'"(maIs dedIcado e o aduurador' ChSSWIO. E elh�, que nl.1nca foi Hf'rdeno V S para hi .. em caSa do tro, não são, como a principio jul-

Saudamos as duas briosas so­

ciedades e desejamos-lhes todas
as prcsperidades para que con­

tinuem a facultar á cidade do
Desterro bastas horas de alegria
como as que acabam de passar.

f '
.

\
i
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guei, nem kiosques , nem casinholas,
nem arapucas e nem cosinhas.

Agora, sim, sanhor.applaudo com

sincero enthusiasmo a luminosa idea
do fiscal.

Ora, demos que hoje ha especta­
culo, e que os leitores vão ao theatro.

Até aqui, bem vamos

Mas si de repente, no meio da re­

presentacão, os leitores tiverem um

incommod« qualquer. sim, d'estes
. :l
incommodos que araeam de repente e

.

que não dão tempo para nada ? ..

Ahi está para que o fiscal está fa­
zendo aquillo,

Duas caixinhas de ... retrete I ...
Um hurrah pelo fiscal I

OCTACILIO.
P. S. -O nosso amigo fiscal da

Camara estreou um bonet novo.
OCTACILIO

Saber

**

Eleição @enat,orial

CHAPA CATHARINENSE

Homenagem ao meriio

Conselheiro João Silveira de Sou­
za, Lente cathedratico e Director in­
terino da Faculdade de Direito da ci­
dade do Ricife.

Comrnendador Jose Jgnacio da Ro­
cha, capitalista e proprietario na côr­
te.

Capitão-tenente Trajano Augusto
de Carvalho, comrnendador e archi­
tecto naval.

, ,�" .. AN�UNCIOS I DESAPPARECEU�;ll2�. , •.

,) I hontem do 10 Camarote da 2& ordem
O major Fernando Antonio Car- I á direita no Thcatro um Chapéo de

doso, alferes Fernando Antonio'SI' I . •
- d ferro bat-Cardoso Junior (ausente), tenen- .0 lOg ez,' com .l�maçao e

.

te Francisco Ramires Cardoso, D. tido com IO�CrIpçao--Patente, a seda
Jnlia Candida Cardoso e Trajano Deo- muito preta tecida na mesma a pala­
dato Cardoso, tendo recebido a infausta vra-Garantie.
noticia de ter fallecido no.llajahy no dia O cabo fino de ferro com volta de
9 do correu te o seu muito prezado fi- dei d

.'
lrlho, irrnão.tio e sobrinho HENRIQUE CE- ma eira e parreira. tem uma c apa

SAR CARDOSO, convidão a todos os pa- d.e prata com a gravura=-L. de Fa­
rentes e pessoas da amizade do finado, na.

para assistirem á missa que mandam E' unico no seu generú e por tan­
rezar em suffragio de sua alma, sexta- to muito connecido c por ter sido um
feira, 12 do corrente, na igreja Matriz,

presente é objecto de estimação.ás 8 horas da manhã; e desde já se con-

fessão summamente agradecidos. A' pessoa,que por engano I) levou,
Desterro, H de Março de 1886. ou o tenha encontrado pede-se o [a-

4&4 ii... -.... vor de o entregar no Hotel do Brazil
que, desejando, será gratificado com

o valor do mesmo.

Desterro, 10 de Março de 1886,

Capacidade Progresso
Os comprovincianos.

I� unl. senhor

Ninguem faça mal ao V7,s�-

nho, que o seu não venha em ca­

minho.
Não conhecia este rifão? Pois

fique conhecendo agol'a.
Os transtornos, incornmodos

e despezas obrigadas que occa­

sionou a alguém, que 'nunca lhe
fez o menor mal, sómente para
satisfazer os seus vulgaríssimos
instinctos de ambição, haviam
de cahir, COUlO já começaram a

cahir, sobre a sua cabeça.
'fome uquelle rifão para guia

da sua conducta no futuro, para
evitar castigos maiores do que o

que acaba de soffrer. e que não
serã o ultimo.
A justiça divina é infallivel.

Sacco dos Limões

f\duitos eleitores.

AO AHMAZE�I

Eleição �enatorial

Ao eleitorado da Provincia lern­
bramas a seguinte lista tríplice na

proxima eleição:
f Dr. Alfredo d'Escragnolle Tau­

nay, Deputado pelo 10 districto.
2 Dr. Genuíno Firmino Vidal Ga­

pi stran o =-Cathari nense.
3 Advogaria Manoel José de Oli­

veira -Catharinense.

Eleição Sena torial AOPU B L I COPam preenchimento da vaga Virgilio José Vilella pa,.­de Senador do Imperio, pOl' esta ticipa aos seus freguezes e amigos
provincia, lembramos os seguiu- que abrio uma nova casa de nego·
tes nomes dos distinctos catha- cio com um escolhido e variado sor­

rinenses: timento de armarinho, modas, cha-
Ccnselheiros Drs. João Silvei-i péos,. chrystaes, cutelaria, objectos

. americanos e outros artigos.ra de Souza e Manoel da SIlva A presente casa negocia nesse sen-
Mafra e Comrnendador Antonio tido, tendo por praxe vender ba-
Nunes Pires. rato-A DINHEIRO.

Um catharinense RUA DO PRINCIPE, N. 2, C
AlfTIGA CASA DE FAP.II. & l�ALHEIP.OS

FUNILARIA DO COMMERCIO
1 RUA UE JOÃO PINTO 1

Tendo um completo sortimento de Io­
lha de Flandres.aceitam qualquer tra­
balho concernente' a esta arte; e ven­

dem tudo pelo preço mais barato, por
terem os abaixo assignudns de retirar­
se para fora desta provincia. Também
rogam a seus devedores para virem
pagar suas contas.

João M. F. & Irmão.

All]_g:�:L-se
o excellente predio e chacara à rua

do presidente Coutinho n. 4, tendo
muitas arvores frnctiferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre­
dio, ou á loja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

SE'OQÃO LIVRE

Par' a senador

Amphiloquio Nunes Pil'es­
lente resignatario.

Dr. Duarte Paranhos Schutel
-medico.
Manoel José de Oliveira=­

advogado.
CURSO ELEMENTAR

PARA MENINAS
RUA DE JOÃO PINTO
Diariamente

DAS D�AS HOP.AS ÀS 5 DA TAP.OE
(METHODO INTUITI VO)

. Ma terias de ensiuor-c-Lei tu r a, Calli­
graphía, Arithmetica, Systema metr i­
C", Grammatica,Geographía gural (no.
ÇÕ8'), Geog raphíe e HIstoria elo Bra­
zil, Noções de His to r ia sagrada e de
Dezsnh» linear.

Meusa I id ads . ,.. 3$000
Para mais esclareciruen tos dirijam­

se ao professor João Maria Duarte,· nas
horas acima mencionadas.
Desterro, 1 de Março de 1886.

Bua de .João IP·into" n. .39

39 39

dos
Gathar/;nenses.

DE

JOSé Agostinho Demaria
chegou, no ultimo vapor, uma partida
de 'vinho superior do Rio Grande,

Miluão José Villela corntnunica aos tinto e branco, a 6$000 a caixa por
seus amigos e freguezes que comprou atacado, e a varejo a 6$500.
a Fabr-ico. de sabão e uel- -

La.e da Viuva Motta & C. ", desta R E T R A TIS T A
praça, continuando a Iunccionar este ALVES FERREIRA só trabn-
estabelecimento em maior escala; e lhará n'esta capital até o dia 15
espera a coadjuvação d'aquelles com-

merciantes da Provincia que necessi- do corrente, pOI' ter de reti rar- TOSSES
tarem de taes generos, os quaes se se para o norte da província. Recornmenda-se ao publico o xaropa
tornão recommendaveis pOI' sua qua- ROM E'MPRE'GO DE� nA'PITAL

de ANGICO COMPOSTO, approvadc
lidade e preço sem competencia. lU U pela Exma. Junta de Hygien« Publica,

Vende-se uma excellente morada de
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada g()mnlU de Angico

casa sita a' rua do Príncipe n. 1 ;6, d P' 1 I N v' ffiu o ara e a ca trão (" e • oruegH. 1', e -

com superiores commodos para fami- caz para todas as enfermidades do pei­
lia, tendo um bom quintal bem fei- to, agu.das ou chronicas, como sejão:

VIS x'''á:
.

'�'� "'vua p(\r�",'+ assim bronehltes. catharros, defluxos, tosses

A i .. IUPORTINTE .a o, e superior u�._ '''.i!;J, _.Ir.,," ,ebel(les, asth.ma, etc.,ete.
Ia -'.""-1 .}lft

.

1\
A

C,omo vende-se tambem unll. - I os��;'�ílsp.xcellente mE:dlcamento prepa-Acaba Qe ser flmd�el,l, ,na corte, uma ludo por preço commodo. Para veio .

'.. Rio de Janeiro, na Pharmacia
importantissimêl Con.lpanhi�i"ilppr?vada � tratar rJ:.\ mesma casa' o motivo de k��\�:�i�a de Mendes Bragança & C.a
pelo Governo Imperial cUJo :i[ 'b eon- d' I

.' g "J'�
V d' n'·t id d, .•.. ven a e ter (e retirar-se para fóra da e acha-�e á ,en a e� a c a e na

trataI' creados H trabalhadores sem di�.:;-,' .. "

(

PH :\.R1\"· A.CIA POPULAR
tincção de s"'xos e classe. ['.rovlllCIa seu pl'opnetarlo . ,fL� _

�lem dos .va�tajosos ordenados que 1 __"':'.ToãO Luiz dos Santos.
VI1N'1H{)\I S-l'T1'EOIORE\:I .

ofl'erece aos seos contratados, paga suas � [.
Ll �

passagens daqUI para. a côrte,

dá.lhesl� 1\ TTE�1'110 del Algeria, do RhenP e outras. qu�-
casa, allmentlJ e mediCO em quanto d(�-

.

j . �l\l\Jfl lidades, Bitter fra[Jcez, .

AbslllthlO

�emp
..
r�gados ou doentes, descontando .r�. ESP};CIALISTA EM COl\lPOSTU- francez, Cogumelos (:Champlgnon),Er-apellflS UUla pequena quantia de SilOS or-

. ::'_�.·Il RA DE R.ELOGIOS
I 1 ....

�
-, l vilhas e outros leg,nrnes para sopa(enar os mellsalmente. para occorrer às

'�'\�) ALFREDO OUSOIS dd.�spezas a que �H obriga. . , Julien. No deposilt11 e
•

Tendo sido 110m, ano pela mesma. Com- I"t:ccnlemente chegado à es· ,..José f�go8tinho úDemarulI
panhia Agente n'esta província'! c�n- ta capital, partiJipa ao respeltavel pu- PRAQA BARÃODA LAC�UNA, N. 16
VHio a t(�dos qüe qu;zllrem. contratar blico que concerta todas as qualida-! _---.. ,i '-:

-----

s(��: sel·l'lç·,g uom a mesma Companhia de3 de reloaios por mais difficeis quel UM lINnj.Ph'é a 11""0"6Uêl, ,__/"
a vlrern :nten,ier-se com o 'abaixo as·, o

> f
.

;-. .,. i. . ..' _

l1' e maIs a"".1 re- rslgn;u10, a rua da Carioca \1. 4. sepm, C(lm per elçao e bre\ldade. I vestido gl)rgorao dpi1ntado� pela p ,

E�nesto Nunes Pi'"es,agente da eúm-,
Preços mod�cos I nada, vindo de Pu'. d rua de

. pauhla. RUA DA CONSTITTIÇAO N. 36 I rato, á rua de João h:o'·

AO COMMERCIO BOil �J�lPBEGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant'Anna e

duas com frente ao mar (na Praia de
Fóra) o preço é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José Feuerbo.ch..

DECLARAQÕES

Exclusão

Segundo um artigo que fica­

bamos de ler na frrlha official,
foram excluido!; do Partido Con­
f'.:ervador todos aquelles' que se

declararam em disF-idencia lJàra
manter a dignidade e (JS brim; da
Provincia de Santa Catharinu:
tran r,fol'luada pelos mandões da
situação em uma fazenda ....

Este facto é simplm;;mente ir­
l'lSOrlO ... pal'll a folha ofliciaI.

Cynismo cf: C.

DEPOZITO RUA DE JoÃo PINTO N. 15
Desterro,26 de Fever'ciro de t 886.

-Militão J 'ilt I/Ílleta:-,.

Lista popular para
§enador

.

Alfredo de E. Taunay
João Silveira de Souza
Sebastião A. R. Braga.

Reconhecimento,
Patriotisto,
Gratidão
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AO CHAPEO CATHARINENSE iurL�E.4 P4&4".4
:1 RU,'-"ll.. UE JOÃO PINTO:} !

�TI"'III'
I

� I]J� �
I

Nrr \ 11 �T�" {\RIN \G:ande sortimento d� chapeos d,csol e de chapéos para cabeça.de todas � JI ,\ J 1\ I' 'I
I

I I
as qualidades,a preços muito rasoaveis. 1) ;- I' li 11 r I I. 11 I�Chapéos de cabeça .... j L J. l, . J i .

I •

. Chapéos de abas duras.de lã e lebre, chapécs molles d � lã, lebre ,e cas-l
lar p:Ha meninos, rapazes e homens. Chapéos patentes.claques, chapeo.iS de I
palha ingleza de palmeira, de Chile e de Manilha, para hon ens. Fantasia de I
espertariu, palha ingleza e lebre.a marinheiro e outros íorn atcls,p.ara crean­

ça. ,Chapéus para moças e senhoras.dos mais modernos e de palha IOgleza su­

perIor.

N O R MA NELE CTR I C li G HT G O I\; I PANY I para cUl'a radical de todas 8,S mo!estiEls do eslomago e intesti no,s'. DebilidadeR -

I( ; gera!, fastio, disFb';,'},.ilI,. rlatulencia, vomitos, pllSO e affrontarnento f,l) estomago,Philadelphia-U. S. Oí. Americ!.. colicas, diarl1(éas agudas ou chl'onicas, hemor rhoides. enxaquecas e falta cl A
.

" ,;-'L _.
- -

.•
- regl'a�,

AOS DQ"-e�� '\o.()tu
..

..--·0,....A'NOS\\
N,) maio� numero dos casos abre a vontade do comeI' em ;_s clia�.

�ülJ.'1�-í?ll:fl·-�v_P'CE .

' Activa; circlllaçà0; Í'ê'géi�era a

..

s fo.rç:lS e tl'az �,)r conseguinte a r,'gl'la-
__tf_'II' "FU \ I"ldadt� das f)YlJo//í@J3-que pareciãll �_o!�plet�!ll�r te a_rl'lll,nadas.

_. "

• Loja ��iiiI:fazen.d.�s .: I J' �;-:t'l C O R O E �·-C A R O B I N H _A
� 'F

O
-

O P NTO r )'1.1 Para dar vigor ao corpo e pUl'ificar o sangue. Não tem dieta nem
O d d' p

:,d.UA ,DE J A, I
. /' resguardo.ono. e�!J estabelecimento, em vista da grande quantIdade/de Ca-d q e t '

�
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACIWTICOzen as u. em �rn deposito e das que espera recebeJ d'Euro a e da

s-praça do RIO� Janeiro. resolveu fa:...er grande reducção e��I"yre'ios. Domillgos da . Pi fite>
, yh�IIl 3J a atte� 9:::1;0 Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirú

dos nUlneros�s consumlliol'e<:i para uma &ecção de artIgos que resolveu ven- VENDE-SE NA PHARMACI: E DROGARIA SILVA PINTOder c�m abatli:lento de 20 % dos seus primitivos custos, inclusive uma I PELOTAS 4·� Rua Sete de Set,elnbro 4�P ELOTASquantIdade d,!. -
'

ld d'

d
.e melas de Ia, para homens e menlflas, e um grande sa o e J AGENTE NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHOcamlzas e fL· I' h . II '1, I

"

. d '1IIlJorlrn, 10 o e perca e, que, se ,venr em por pr eços sem compe- . PHARMACIA POPULARte.nClel, e�e"do de enumerar preços e qualIdades aas sua�, fazendas, por ,. o D
-

d L (.ti"'� L º'o de pa.lac.o
..,.N'...nhar f'1oSo:d' 'd' -

, , I ,f'" I' d:'� '" raça ara0 a aguna ai e al·� .'
I �,.{u.U".;;; '''tltl lei]. (,rJO e nao toma, ongo tempo ,\os reguezes, na eltura o AVISO.-Para evitar JS imitações, O Ver'::ladel;ro Pe-z-tor'a& df'

Jd :ENCIO JOSE' DA Il,OSTA CAI/IP'INIIAS I Angícb e Elixir' de. Goleina dp. SILVA PINTI) tem no rotulo de
u "11 �ada f..asco o retrato do auetor.

r­
I
l

Chapéos de sol

Pompadour para creanças, de Zanelli, alpaca, barra de lã e seda, de se-

da sarjada, automatos, para homens e senhoras.
.

'

Liquida-se um resto de armarinho como: camisas brancas de linho su­

perior, camisas de percale, camisas de meia, camisas de flanella , ceroulas de
eretone e meias para homens.

VENDE�SE POR ATACADO E AVAREJO

HENRIQUE DE ABR�JlI & BERTRAND

IJj��TRI(]IJ)IW� TRI��n)�!\NTI
A ULTIMA INVENÇÃO A:r�ERICANA. . _

Desde que a e lectricidade foi a ppl icada para de objectos explosivos; pai', carros, illuminação
produzir luz, todos os -srorços dos inventores fo- para jardins, minas, e toda i. classe de U30:> indus-
ram encaminhados para a construcção de uma triaes.

,

lampada flue servisse ao uso domestico, Preço 108000 cada lampada, porte livre em to-
O motivo porque este problema nã» foi ainda das as parte; do mundu.

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem ,B-�IEDL\NA-Serve para Iodos os ,usos domes­
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ucos, como para quartos, ca.as, etc. Esta larnpada
todos ao systema de produzir a electricidade em é magnificamente decorada {tem um globo upaco
um logar central, ou por meio de grandes ma- movei.

,.,

chinas, em logar de seguir a theoria de que-para Preço de cada !ampada 10 iluindo pe de bronze
que uma lampada possa dar resultado é necessa- e globo, 208000, livre de pOI te em todas us partes
rio que seja perta til como uma de azeite. e do mundo.
conter o germen da electricidade em si mesma,por C-TÁMANIIO IIE SALÃO, AIIINIIA, IWIFICIOS PUBI,I-
exemplo no proprio pé. CDS, EEC,- A lampada da um.i luz segura e brilhan-
A companhia de Luz Electrica Norman chegou a te, tem um globo portntil, é deooradu magnifica­encontrar por tlm o verdadeiro idéal da illumina- mente-Trabalho de primei! a classe.

ção electr+ca: e não ha a menor' duvida que esta Preço 45$000, livre de porte em todas as partesimportante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo. .

ção em todos os ramos da illuminação.
. ,O pé pode ser de bronze jnponez, faiance ou deNossa lampada e!ectrica (mão necessita machí- oxydo de prata,

nas», conductores, nem nenhum apparato custoso, Tamanhos especíaes se fazem ii crdem e se dãod ifflcil de manejar, ou desag, adavel em seu uso; catalogos aos que pedirem.somente ha que enchel-a com acido, de quatro em Cada lampuda está pr ep aradn para' ser uzada
quatro, ou de cinco em 5 dias. immediatarnente, e serão enviadas em caixas deSIm «usro SERA'O MES�(() DO I)UR o no GAZ, tendo madeira com direçções impressas para seu uso,a grande vantagem de não produzir cal.ir, fumo acompanhando um pac 'te de ingredientes precl­"U acido carbonico, que impede o ar de purificar- sos para funcional' por alguns mezes, dois queima­..l>.li,ficando sempre no mesmo gráo de temperatura, dores para a Limpada B eC e -urn .paca a lampa-Ainda mals=-nâo deixa cheiro nenhum, e não da A.
nescesslta de phosphoro ou f/lgo para acceude-la, Os ingredientes. precizos podem-se obter em'hastand ... para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica. ainda lias dos povoados os maischave, tirando assim. todo o I'ElllGO DE FOGO, EX- insignificantes.Pl.osÃo OU SUFFOCo\l:ÃO, como acontece com o gaz. Cada lampada égarantid i por um anno: deu
deixando-se a chave aberta; esta vantagem por 11'0 d'este prazo se troca a q l.� não funccionar bemsi só ê digna da maíor consider ação. ou se devo! ve o dinheiro se Ião preencher as con-E' prefer-ivet a qualquer outra classe de illumi- dições n'ellas indicadas.nação pelas seguintes razões. Pedidos de seis 011 mais tampadas tem um d es-1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança conto de 6 por cento.póde lidar com a tampada. Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a2'" Pôde-se mover de um lagar para outro como não acompanharem o valor ou uma urdem de paga-as de azeite e kerosene, mento para casas de New-York ou de Philadeltia.3'" Não ha necessidade de torcidas e por con- O melhor meio de enviar dinheiro é pOI' letrassequencia dlspensa a limpeza que requerem as de de cambio pagaveis em New-York as quaes se po­azeite ou kerosene.. dem conseguir de qUJ lquer banco, ou pudem man4'" A luz produzh:la é igual e segura, não se dar o valor em notas, ouro cunhado ou estamni­agita com o vento, e ainda que igual em força à lhas do COI reio de qúalqUl'I' nação do mundo.

'

do gaz, pó de-se r"gular de fórma a produzir a Todds as ordens recebidas, tanto a mais peque-luz que se quizer'. na como a mais importante. serão cumpr'idas com5'" Tono O PERlron DE FOGO está absolutamente a maior prol11[Jtidão e rem ,I tidas sem tardança.excluido, pois a ju� se extinguil'á immediatamente
desde que por qualquer incidente I) vidro que co-
bre a luz seja quebrado. Nossas lampadas Electric IS estão protegidas por6'" 1llumina ainda com avento mais forte sem lei, e as Imitações serão pel ieguidas.agitar-se, de maneira que se toroa preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.
Est<l lampada se faz actualmente le tr<:z tama­

n�os:

A--PEQUEvh-Tamanho da lampada da 14 pol­
legadas, peso 5 libras; para i!luminar quartos,
sllbte('('aneos, depositas de pel vor'a e toda a classe

Agentes, vendedort's por :ommissào e consigna­
tados para nossas lampada se aceitam em qual­
quer parte. Nào se necessit: capital nem conheci­
mento.

Dirijam-se a

).

PREMIO MAIOR R,S. 100:000$000
Custo do bilhete inteiro 2$000 !.!

PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vantajosa loteria, de todas as que existem no impe-

10, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o .publico, por atten­
der aos seus interesses, tem o seductor plano que se segue:

PLArqO
Premio de
1 I) II

i » »

i » »

1 » II

t 00:000$000
24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
1,:800$000
11-:700$000
5:000$000

20$000 5:000$000
.A..pprOx.i.mações

3:000$000 6:000$00a

2 II »

6 » )1

12 »

24 D l)

47 II »

tOO » »

200 )l »

2:0000$000
1 :000$000
�OO$OOO
200$000
100$000
50$000

2 approximações para a surte grande a

189: 500$000
ExtI�aoção

A extração d'esta proveitosa loteria, que se compõe de. 150:000. bi­
hetes, se [ará mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no-
venta dias se antes não íór possivel. .'

O pagamento dos prémios se· fará duas horas depois da extracção.
O� bilhetes d'estu loteria achar-se-hão brevemente expostos à venda

em casa dll abaixo assignado.

10 RUA DO PRINCIPE 10
Loja d.a

..An..cora
Derterro, 4 de Fevereiro de 188.6.

P. p. do Concessionnrio

CüN�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHITI�Sj E ROUQUIDÃO,
ASTH�tI.A. fi TISICp� PULMONAR,

CURADAS RADIOALMENTE PELO

PEITOR.AL Dl3J .A.N"GICe>
Cura as constipações eUl 2,,2, horas ao ar n,'re

Não tem dieta llem resguard/). E' o unico PEITORAL receitado diarlau1ent,)
delos illustres medicos (resta cidade.

Elixir tonico estoma!cal de Coleina

\
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




